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Âcceita-se assigaaturas, sendo :
Capitai (uiMiímestre}*^ . ^it%~
laterior e ext
Namero avulsll
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Affonsode Carvalho

Desde o momento em que no extre
mo norte da Republica, ateain-se os
horrores da lueta fracticida, Tucta
política e devastadora, grato ó para
nós, registrar emí^iiWss^ pagina de
honra o nome e o ietracto de Ray*
mundo Affonso de Carvalho, cearea-

. se de um coração de piro e seutimen*
tos altruístas I"A iniyiJudijg^
lamidáde horrível que roubou o pão
de muitos homens de trabalho e a
prosperidade de muitas famílias, re-
duzmdo-as a extrema pobreza,—teve
ecuo n'aqueiU coração de patriota
abueirado, pelo'que se torua merece-
dor de nossas palmas e flores !

Nunca ouvimos fallar em subscri-
pção aberta ivò Atnasouas que servia-
se para o nosso torrão natal. ,.

^^§^^rè^'b^Géafâr téin Síao és pi nhá
de garganta para os figurõ-s cosmo
politas dos Estados da borraxa.e este
passo quo deu o nosso conterrâneo,
cujo nome vae traçado em uma pv
ráinide de luz, fui como uma nota
que destoou do concerto tiberino e
ferrenho de um Nero quixotesco e de
uma farça governamental !

Raymuudo Affonsu, foi o primeiro
que, atravez do soluço das ondas e
dos murmúrios queixosos das casca
tas do rio Negro, aentio as pulsaçõesdoridas das creanças innocentes,*es.
tes faisões doirados, e^tas^aves, im-
pi umes, esta pequenada: irmã- que(és-.tirava para este céo longinquld e ini*
placavei as pequeniuas e morenas
mãos I

A seos olhos pouco affeitos as ex
tenoridades dos Grandes, cahiram
1uzí9 azues de um quadro dolente,
como as notas ünaes das harpas-eólias
dos anjos da caridade.

fí' que o nosso conterrâneo lem-
brou-se de seu passado pobre e mo-
desto, que o tornou tão glorioso $o\mo o futuro, onde está o PantnWn*
aberto, com o nosso coucurso e com
a gratidão nacional, diadema bri-
lhante do paiz inteiro.
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Pudera não !... ^principalmenteagora que temos a/ostóia de musica
do 2.* para aprecia?;

Esti?«mos lá lín doWiogj- Gente

':»:-li 
CHflÔNIQÜEisA. §

r.x" . 1 m-- flEstamos em pleno Junho I;Jg
Por conseguinte eis-nos no itktz do

alua, das fógueiras,das>0We^ts das
comadriuhas* ^..

Por certo. ^;
Quanta coma boa junta, e d'uma

pitada. " -^
Ah ! se os anuos fossem compostos

someute de Junhos !... Nào haveria
um justo que se lembrasse da morte,
e por cousegumte—do remo do céo,
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mais ri^^rv^Cajátal

no -y^^fH^1* •
Ve*|e^fapa^íW^nte
asseutado não di#ÍJ»ttí
do ypo que.#krifepa ;
o h^ÉÉm pr<f|u |^^orado,

S&^Si^ffi gazúa I
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là onde se passa à maná (sem seneiÁ
e outro^jluaèiAr^í» ^Smmmí Uii njl

O povo que lê e o qtie e»cuta anda
._ sobesaltado com a u Utíntau do Aiav,
Nem., f^l-^M^hOm^m^^^^^m^^m^ ?ffl^Í!fi^
_, p\>füim\ *"*- rMU^v.^'- -ú^j..a;tíO'iíi muita rasáo. siF ",;^Q^

^Poria^^L^ürte.,, ^á^me a* ^^,lCC^ &ü 5lllv ^^aít^^eli»^,-^alv.ÇHr»,? Norte-mmáM.
-—Naj se morre mais Si a cousaingrossar—estamos mas
Um medico americano acaba de $ favados. Não ha ante micróbio dedeacobrir o micróbio da morte mfâp* americano qui sirva, porque

coutra pitomba (balUj só ha um re-
mniio : é não apauhai-a em cIi-jio.

Nàò sendo a^sun — qualquer viveu*
te é defuuto.

« Oü! caso grande,'[%xÍTÍfSm:& não

*-

D'e*ta vez tfe:i^|^3r^"^in <í%<^i|gp,r
o üovü.tí o vei^^ humanidadieifl
cará nyuma üoiêaliruta.

« L e m j u d h ma rc h e.»
-#»«•-'

* *^,*.Foi-se Maio.
Quautas saudades t Qu^i%^|...
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E*>tà visto.
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Principalment nos coraçõl^^^ pias
s do Mez Mariauo, aquel

qruttj^ãlmelavam boa» distànciss
atrai:: d^^^;à^çj^t l;iW^., ?^.^^

Nem -éfbotf ?Í^^a%:.pàra nâ^::uia|
goar <»quelias pom&s^rôias e :^ieH
as derramar sauduSaj*

Passemos aàiaute.

sSS?^:

rimas^'%?^

jhem dos intestinos numa-
s ao, Dr. Teberge que não

mandevpara a futura linha oiteirana
IS Wle^«bonds» puladorest que não'i&ia à um passeio por aquelie

gem. ^ -,f -y\:,''*%¥Xi^^
*— Justa liomena^m^a54 Mae de.

péúíí d..ir,ào;::6s--ieitoreSÍ^^ WfS'— N a d a dfisto I dJJieSiSo»5^! e GQflP -
muita rasa^g;;,:;^''". ^-C?^'^'

As taescoroaçOas terminirfeSsem»
pre em tocatas de violão e ca aja tas

voto òü devota por sua vez,v mesmo
o a pre

Aití
P'ra variar.

da mais : havia alua e pirü... oa meiaes.

Passemos às festas profanas.
Foram ao Passeio ?

Segundu as folhas dos jornaes, cò"
mo Uiz certo barbeiro, brevemente
os bonds farão sua trajectoria pelas
regiões oitejiriuas, indo da Praça da
Séâ^Behjamim Coustant. #

i^MX^^m m
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Lemos nos
jprci

m»p
.río^pp

ííada ) Voltemos ao Maiof' pois^ai^
sim ó preciso. X.','X XX':^'XX''^^

Com iiceuça. ''/^:':';'v.
Este aunò, em poucas, casas-l:-^Épí

houveram uoveuas ; e^eai^úasiv^^^,,,,
das ellas teve coroaçao. daSà^ta;^ /mpera^orj^ííl^liae que

surgiu lá pela^A+fau^^^^JSltndo
o§. se tis _^encjprften tos^^^fl^Ue a n •''lÉcarac^^ 

^- 
-^^-;.i7^:

:^^e^S«^eUè um pobre idio-
m, chamam lhe de

uma lastima ; e faz ma|
ros.

diários da Capital a, eu-
a do apparecimeuto de

o vindo do Amazonas — que~ 
lazil

ta^'
espertain^o^^úé quer passar vidoca
sem trabalhar, ç^
^it»Sre> ° ^ue n.â0 doi-
xa ue ser pândego è que o cujo quer

[Ue é com que se compram

X

¦#

Mas não colla, porque nos cofres
|ederaes-sò-ha-4^r«a^ w^iara^Q.^^^^sa-

tír.

quem o.sabe».
E viva a Republica !
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Alta novidade! ||.
Os vendedores de ndsbio^prnal tem

edidos de as->l sido abodegadoa com
I signáturas do mesmo.

De principio havíamos resolvido
I dispensais taes favores, nâò sò por
I causa do dispeudio coín destribuidor
I e cobrador, com^^paréausaY^osfe ca-

. Mas, cqfpí©.'<|iai^íd;..V'V^-|â^.YY;::Y^v.
Vamos* tf atar d*ièsp, escolhendo em

primeirp <§og*r;yi*iLnJbpo. destribüidòir
« melhoÊ|yft!^ÍÍ?:j§K:iffe^p ¦¦;:

Depuisfãphversareuios. Y

Ponto finai.
Ánionieò Nitòy

LA GLAÕE ELEGANTE
'-?r#*,'T>'^»TWB"

t í^F€^M^fâr

> .'• "*'\'

O casamento é um laço seductor,
Planta aureolada e ruscendeute.
Sempre nova.perfumadae attraheuíe,' Verdugj do peito, * morte do amor I

Fidanzz*

LÁPIS TRAVESSO

AQUELLA QUE AMO

( Musa nefelibà^^^

>:4'%fVirgem tepitoclita, bolen|£> ydyx
terpotica/clapica, gj^fica," JpS

lí^BS
o ti ca,

.' .¦ v«Lü

aperlatica, burli
sadia, tultnunca, dolente. «

Nào uzo ó na vida alheia
de rijo inetter a peia,
coMjp muita gen^te faz.

i

mm•u;-

Çotfo poiiahotçà do rancho
fui uò domingo^ao Passeio»
e faceiro; tudo aucfto, y
metti me ^'Hqüelli; meio, _
Que çousa boa, leitores,
p!ra produzir bons humores,

ÉV ra e luor d pYq ue cçthgicà
feita pela tia 

''Xíca,..-Y Y Y^ Y
Melhor qiie tudo .... «Destingo» !

Enctiutrei ai 1 i ^^ Z|.S &

voltava bem zaugadàp¦;. Y
e me disae ; asabeí tu ?r Y
«dáGuayuba.; 

'pTro''Bab:ü};|YYt;:-;::^

«ho u y e 6}d mbp;^ua'M.ifh*Y^::;
«á tnacniua deseúgatou-se
«dos vagoua e se p/afttotwe
«de triíüb i^ra^ioVi^noiV

Foi serio o que o Zé narrou.
Da Guayuba p'ro Babú
ainacbma desembestou
e houve seu bonito augú.
Esta uossa ferro-via,
cada hora, cada dia,
v«e de sorte peiuraudo L..
As pputes—deatioradas,
as ma chinas—todas fàvddas
eomaiss^^^ranao...

tem pouco o que pensar, o que pri*
meiro se lembra—ó arranjar noiva
e casar.

;M 11

o que fiz. Andei. Andei n'essaa
ruas compridas.,. Ninguém me quiz
nem le '.j|ra^.Yú.0^|(|ue .nioc^as des

Um dií fui ver a prima, fim rifa
lofi^fallpu;¦•NÍ£|.tt^im--Viatéio p*ra
rita, eip namioricp /u(?ot*. r

^pntinuiíL" Um dia, agarrei uma
devotinha.Declarei-lhe amor e entào
elía ílcpu, cahidinha

i.iíKJat;

¦I

">'K.,

¦ r.A,;^VUlY.:Íí Y,

Y;:Estou ôajàadoí^: Nem ^m"eÃiift^4^í:i;:^moço—amor ; Ja»ntar—sorriôo : ceia
beijos. E* ser feliz.

i_, 
'lí f. f «' i'C.\Nk 1 \t. v.'A

Em dias o*è%*a ^em^na
fui a praia passeiaf.
ÈT melhor/dQiquèYtidaua,
um passeio a beira mar.
Eneoutrèi p Xic* Braga,
que fallou-mq sobre a draga
do modo tsy0f^songeirõ%
dizendo-^o^è^S^feüida feia

t-~ -¦---.- ~^., em vez de chupar areia
jzungobatico, tibuo^uico uie ageito, "^hupa"|em é dinheiro !
icalderambíco, tópico, tend^ntfeY

mtt

Em teo cabello frutico. zolente,
^sarbatico, celico, meo peito-

Quem me dera zarroticadamente Yc
íjviver uai tu a ^s.tH»::^WWputu^^^YÍ
*ÉerroançWrte^e amol e^rnamente. ^

ivJ ...-,,. :-::o-; ,c--
Iph! quaiid^teYv^JQ vútniJa a cantar,

fbadala 
m bi '0Z es vh»tiii», ^arapuca,

esus! ten h^õ;-v«>|i tades de r.

Ki'liOURoY

A TROTE LARGO
^r. ..: :-^*y, :r.m. "^ fàfò&fo'Não sei se os leitores sabem

[ue tenho tim fraci comigo :
r—embora os muadii? desabem,
failo *tanto que é castigo.—
lie chame to de taqarellay
|le lingua de iirárndláy
Ineamo atè de Satauaz !

S:|tí
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K* Louro., ¦Aü

^U

De miiihov ^ faz cani^ica,s l ^ M ;
Se\fa« eus cü^^p^mtyríh^^ f^ ;Para mim não tem valwY' vi vvv^
A pessoa sem vergouha.

¦rY:'#^§ifeL . -,, ,ban^ptopio là de casa
Foi feiÍp;tt^no em S. Bento.
^oem m|pn|r'teve vergonha

pudMièf sentimento.
ífara-A-aZa.v

.-4

SSflfe

•^•N-—H*1
¦•í^-v»"-'">-"•- f
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^; £oíra ftafà.
¦••-H).*

"**«, MINHA HfáíOpA
VíBíí.;'.'1

'l^tc/kV *Vi,*t»

'W.&-'*'•«

iTudojá fui n'esíe m undo—é seriou
não é mangoça : fui aòtoc, fui dele-
ga9ej fui juiz de paz-da roça,

Fui^érÒô d^ píq n^,;pescajior d'a-
guas sombrias', partidário das nava
lhas e outras sensaborias.

já tenho um v^éd: Ntío Sei Já nem on
de moro.v.Minha casa é meu chapóo.

Tonh.3 a cara de porrista, pence-
nez nefelibata, idéas de Mascárille,
quando vejo um magnata.

Quando a gente está quebrado e

H. ^ •¦;•.>;,;•;«;•-:-tf*

.'í : li

... ^^

7 Y'-'"

/,.

:- vjí.;! ¦ i<y>¦.'-.

A»i! ^/j^";!.' ^ íí í ÇSiFfu 
Híí ÍV'?' jSÍ*

I ;YS>Y>%^/^ ^'-

K
WyNjoriista :x

.-•'..•••.;f?í.'
sflW

'Ns>^";:

"\*»>.#::

^BsteUtulo recebemos Um ho-
v o j ò r u à 1111u s tfa d o q u e áca ba de ;p u.
blicase na capital do Ceara. Trazem
sua primeira pagina o retrato do ge
ueral vQâvcer^ ;Comma^datütev.do #• dis^Hoje ovqtfe sout ^

«Não é fino o trabalho da estam-
pa , mas e ridigido com talento jor-nalistico.

«Agradecemos a visita.»
Da mesma forma.
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Ü^AGA
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1000 |a_j 2oo\ ^JT
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A «Ceara Harbour Company» favou nos o porto. ,
A sua «draga» ou droga tem goella bastante comprida para melhor sorver dinheiro do que areia !
Ceara9 caipora /...
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:tó>Loteria fi.. Eü-ajuÊbmentecom&fá llm0Uerpente enorme, com cara de moça bonita, paramelhor seduzir a pobre humanldacíe, Qwtâcmdtne$ú$ke cai nó laço.
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